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 Pe. Adam Folta, svd

A Voz do Redentor

Pe.Vitus Gustama,svd

Com alegria comunico o 7º 
aniversário do nosso boletim. 
Agradeço a toda a equipe de redação 
pela perseverança, pelo desejo de 
melhorar o conteúdo e também a vocês, 
assíduos leitores. 

No início do mês passado tivemos 
na paróquia um importante evento: a 
Assembleia Paroquial. Assinaram o 
livro de presença 62 pessoas. Não vou 
esconder que esperávamos mais.  
Foram votadas as duas resoluções: a 1ª - 
a introdução gradativa da catequese, em 
todos os níveis, nas comunidades 
periféricas (Santo Antônio e Santa Luzia) 
- e a 2ª – a realização da celebração da 
Palavra de Deus, chamada também de 
culto, nos domingos quando não se 
celebrará a santa missa. Foi votada 
também a recomendação da realização 
de um curso formativo para nossas 
lideranças, em vista da sua maior 
comunhão e participação, oferecendo-se 
recursos para esse processo de 
dinamização da paróquia. Nas votações 
contamos com quase 100% de adesões 
às nossas propostas. 

Caros leitores, é preciso partilhar 
com vocês mais um outro evento 
expressivo que deve também marcar a 
vida da nossa paróquia. Participei do 
Congresso de Pastoral Paroquial 
Ve rb i ta ,  que  teve  como tema 
“Evangelização Missionária na 
Estrutura Paroquial: Desafios e 
Alternativas”  e contou com a 
expressiva presença de 65 padres e 
irmãos da Congregação do Verbo Divino 
e de 35 leigos. O local escolhido foi a 
linda Santa Isabel/ES, o que contribuiu 
para a serenidade do evento. O 
Congresso terminou com as seguintes 
resoluções: “Assumir a renovação da 
paróquia verbita como uma Rede de 
Comunidades, levando em conta as 4 
dimensões da Congregação, e dando 
destaque especial aos leigos e aos 
jovens; Potencializar e dinamizar a 
paróquia como Redes de Comunidades 
Missionárias que se façam presentes 
nos diferentes lugares onde as pessoas 
se encontram; Formar Redes de 
Comunidades e capacitar equipes 
missionárias em nossas paróquias, para 
que sejam fonte de evangelização e 
missão, levando em consideração o 
rosto verbita”. Finalizo a coluna pedindo 
a sua reflexão e sua prece!

o mês anterior falamos do amor como uma responsabilidade. Vamos 

refletir, neste mês, sobre o amor como nossa identidade cristã. Para Nisso, é preciso ler Jo 13,31-35 e Jo 15,12-14.
Há clubes e associados de todos os tipos e para todos os gostos: desportivos 

e culturais, políticos, sociais e econômicos, de elites e populares, de atividades 

manuais e intelectuais. Todos eles têm suas normas, escritas ou implícitas, seus 

esquemas de atuação, sua organização e suas atividades, e, sobretudo, têm um 

elemento que os identifica: um emblema, um anagrama, uma bandeira, etc.. Em 

outras palavras, há um sinal de reconhecimento e identidade.
Às vezes ou muitas vezes discutimos sobre qual é a identidade cristã. Nós, 

cristãos, como um grupo amplo e com uma larga história, também temos nosso 

sinal de identidade que nos identifica como seguidores de Cristo. O que caracteriza 

o cristão é o amor como o de Cristo: “Como Eu vos amei, amai-vos também uns aos 

outros. Nisto conhecerão todos que sois meus discípulos: se vos amardes uns aos 

outros”. 
O cristão não será reconhecido somente pelas suas orações, suas leis, seus 

dogmas, seus ritos e, sim, pela vivência do amor. Os discípulos de Jesus não são os 

depositários de uma doutrina ou de uma ideologia, ou os observantes de leis, ou os 

fiéis cumpridores de ritos; mas são aqueles que, pelo amor que partilham, vão ser 

um sinal vivo do Deus que ama. Pelo amor, eles serão no mundo sinal do Pai. O 

cristão não é aquele que é mais sábio, mais “piedoso”, mais mortificado ou mais 

influente e, sim, aquele que ama mais. O amor é nossa marca viva. Quando 

fazemos o sinal da cruz para nos identificar é porque a cruz é o sinal do amor maior, 

o verdadeiro amor cristão, o amor levado até a entrega da própria vida para que o 

outro possa viver.
O amor é o sinal da vida. Quem não ama, está morto. Amar é deixar viver e dar 

vida ao outro; não defini-lo, não julgá-lo, não classificá-lo, não deixá-lo nunca por 

inútil, ter a coragem de esperar sempre do outro algo novo, algo distinto, 

surpreendente e melhor.
O amor é a mensagem fundamental que o cristão deve transmitir durante sua 

jornada. Faltando esta mensagem, ainda que um cristão fale o dia inteiro, não diz 

nada. A verdade do cristão é amar. O cristão é, essencialmente, alguém que crê no 

amor. E crer no amor significa crer também na força do amor. Significa dirigir tudo, 

exclusivamente para a força do amor. Toda proposta cristã resume-se no amor. 
A fé em Deus somente é possível no amor ao próximo. Amar o próximo não se 

identifica com a fé, mas é uma consequência da fé em Jesus que revela a vontade 

do Pai de amor. Este amor dos discípulos será motivo de distinção no mundo.
“Dou-vos um mandamento novo: que vos ameis uns aos outros”.  Amor foi a 

última vontade de Jesus. Que cada cristão seja uma encarnação ou prolongamento 

do amor de Cristo. Que Cristo possa continuar amando em e através de nós. Que 

sejamos expressão e testemunho do amor de Cristo aos irmãos que nos rodeiam, 

porque o amor deve ser próximo e concreto; não deve se perder em desejos e 

abstrações. Que cada cristão seja a mão amiga de Deus neste mundo. O amor 

verdadeiro é sempre como uma experiência de derrota que se transforma em 

vitória; uma entrega que se transforma em enriquecimento; uma experiência de sair 

de si que se transforma no mais profundo encontro consigo mesmo; uma 

experiência de morte que se transforma em vida. Por isso, amar como Cristo nos 

amou é sempre um desafio diário até a morte para cada cristão.

QUANDO AMOR SE TORNA UMA IDENTIDADE

obra do Centro Comunitário
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Santa 
Maria Madalena

Quem
não

conhece 

22 de julho

?

Dr. Bernardo

Apesar de morar na Rua Belizário Távora desde os dois 
anos de idade, até os dezoito BERNARDO RANGEL TURA 
frequentou a igreja São Judas Tadeu, uma vez que nos fins de 
semana visitava seus avós, que moravam próximo àquela 
igreja e não faltavam à missa dominical.

Dos dezoito aos 20 anos passou a ir às missas na capela 
do colégio São Vicente de Paulo, onde foi preparado para o 
Crisma.

Em Janeiro de 1999, já formado em medicina, casou-se 
com a também doutora, Mônica (já entrevistada nesta coluna), 
que conheceu quando em visita a Curvelo, no Espírito Santo, 
terra natal de seu pai.  Relembra fato contado na entrevista 
dela, que, ainda solteiro, acompanhou-a na subida das 
escadarias da Igreja de Nossa Senhora da Penha para 
satisfazer um desejo do pai dela. A promessa foi feita pelo pai 
durante a segunda guerra mundial, mas os dois, que a 
cumpriram, com certeza, foram abençoados pelo ato. 

Somente após dois anos de casados, é que, por 
insistência da Mônica, começou a frequentar a Igreja Cristo 
Redentor. No início apenas comparecendo às Missas, mas 
logo acompanhando-a em suas atividades paroquiais, 
principalmente na Pastoral da Saúde, que ela Coordena.

Em 2007 participaram do 2º Encontro de Casais com 
Cristo e em 2009 foi investido como Ministro extraordinário da 
Sagrada Comunhão, servindo nas Missas aos domingos às 20 
horas.

Este ano foi convidado pelo Padre Adam a ingressar e 
está participando do  Propedêutico do Diaconato Permanente, 
ou seja, curso preparatório para o Diaconato.  São quatro anos 
até receber o 1º Grau da Ordem (o 2º Grau é Padre).

Segundo explicações suas, o Diácono pode, dentre 
outras obrigações, celebrar batizados, casamentos, exéquias 
e abençoar.  É primordialmente o animador das atividades da 
paróquia. O diácono não pode consagrar a Hóstia, ouvir 
confissões, absolver ou dar a Unção dos Enfermos. Esclarece, 
ainda, que o Diácono Permanente tem que ser homem, 
preferencialmente casado e se possível com filhos, o que o  
diferencia do Diácono Temporário, que é seminarista, 
permanecendo nesta situação até receber o 2º Grau da 
Ordem, ou seja, ser ordenado padre.  

Bernardo é o típico exemplo do Católico que procura não 
apenas seguir e obedecer aos mandamentos de Deus e da 
Igreja, mas se integrar à comunidade paroquial e propagar a 
Fé em Cristo.  Fala da importância da evangelização, 
lembrando sempre que seu avô lhe dizia que “quando os bons 
se calam o mal prospera”. 

Natural de Mágdala, na Galiléia, Maria 
Madalena foi contemporânea de Jesus Cristo, 
tendo vivido no século  I.

O testemunho de Maria Madalena é 
encontrado nos quatro Evangelhos:  “Os doze 
estavam com Ele, e também mulheres que tinham 
sido curadas de espíritos maus e de doenças.    
Maria, dita de Mágdala, da qual haviam saído sete 
demônios...” (Lc8,1-2).

Após ter sido curada por Jesus, Maria 
Madalena coloca-se a serviço do Reino de Deus, 
fazendo um caminho de discipulado, de 
seguimento a Nosso Senhor, no amor e no 
serviço.   E este amor maduro de Maria Madalena 
levou-a até ao momento mais difícil da vida e da 
missão de Nosso Senhor, permanecendo ao lado 
d´Ele:

“Junto à cruz estavam de pé sua mãe e a irmã 
de sua mãe, Maria de Cléofas, e Maria Madalena” 
(Jo 19,25).  Maria Madalena foi a primeira 
testemunha da ressurreição de Jesus:  “Então, 
Jesus falou: “Maria!”  Ela voltou-se e exclamou, 
em hebraico “Rabuni!” (que quer dizer “Mestre”. 
(Jo 20,16)  A partir deste encontro com o 
Ressuscitado, Maria Madalena, discípula fiel, 
viveu uma vida de testemunho e de luta pela 
santidade.

Existe também uma tradição de que Maria 
Madalena, juntamente com a Virgem Maria e o 
apóstolo João, foi evangelizar em Éfeso, onde 
depois veio a falecer nesta cidade.     

 O culto a Santa Maria Madalena no Ocidente 
propagou-se a partir do século XII.
                                       

Santa Maria Madalena, rogai por nós!.
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LOTERIA LARANJEIRAS

Rua das Laranjeiras, 462 loja 06

Sua sorte está aqui

RECEBIMENTO DE BENEFÍCIOS

JOGOS BOLÕES
PAGAMENTOS

2 2 8 5 - 6 0 9 2

cartão CAIXA
saques, despósitos e saldos

cartão BANCO DO BRASIL
saques e saldos 

 CELULAR/  ORELHÃO
recarga,cartão

Trabalhamos
com MALOTES

água,luz,gás,telefone...

INSS, PIS, FGTS, Bolsa Família,...

A edição deste mês de julho marca  o  sétimo  aniversário   
do   boletim  “A Voz do Redentor.

Criado por iniciativa do Padre Norbert, recebe grande 
apoio do Padre Adam, que muito tem incentivado sua publicação. 
Não foi o primeiro boletim de nossa paróquia, mas o único a 
alcançar tamanha longevidade.

Toda a abnegada equipe da PASCOM, que o edita, assim 
como seus colaboradores, estão de parabéns, pois o boletim, 
com uma tiragem de 1.200 exemplares por edição, é um sucesso. 
Não podemos esquecer de agradecer aos anunciantes, de suma 
importância nessa continuidade, uma vez que possibilitam a 
edição sem custos para a paróquia.   

Lançado em julho de 2004, “A Voz do redentor” não deixou 
de circular em nenhum mês, estando em sua 73ª edição, sem 
contar uma piloto, ainda com o nome “Sem Nome”, que recebeu o 
nº 0.

Nossas homenagens e agradecimentos aos leitores, razão 
da existência do boletim, que dedicam um pouco do precioso 
tempo para tomar ciência daquilo que é escrito aqui. 

Quando ofertamos o dízimo 
devemos fazê-lo como oração e 
agradecimento a Deus, no íntimo do nosso 
coração, e não apenas depositar o 
envelope. Muitas pessoas ficam receosas 
de que dando o dízimo irá faltar em sua 
casa. Deus nos dá tanta coisa que se 
percebêssemos ficaríamos assustados 
com tanto amor e misericórdia. O dízimo é 
um dos modos pelo qual nós, cristãos, 
manifestamos a nossa gratidão a Deus 
pelo que Dele recebemos, inclusive força e 
disposição para o trabalho e, através do 
dízimo, temos também a oportunidade de 
expressar nosso compromisso com a 
comunidade a que pertencemos. 

“Igreja sem DÍZIMO
    Igreja CARENTE.

Cristão DIZIMISTA
Cristão CONSCIENTE”

AGRADECENDO UM POUCO 
PELO QUE RECEBEMOS

Centro Comunitário Santo Arnaldo Jannsen
“Um lugar de amor a Deus e aos irmãos”

Ajude-nos na sua construção. Informe-se na secretaria.
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7º Aniversário



4 Este boletim é produzido pela Pastoral das Comunicações: Tiragem de 1200  exemplares com distribuição gratuíta.- email: voz.redentor@gmail.com

Descubra qual delas é a sobra certa. 
Apena uma é a correta. Boa sorte!

resposta letra c

Parabéns aos nossos dizimistasdo mês de Julho!

5 Semíramis Carvalho Borba
6 Moacir Nunes Castro
Marília G. Ferreira Neves
7 Maria Lourdes Xavier
11 Nadyr Gonçalves Taucei
Urbano Fernandes P. da Conceição
13 Ana Maria A. Perez
Mariza Baptista Bicalho
14 Eurípedes Reinaldo Japiassú
16 Carmelita Milanez

17 Celisa Maria C. Beranger
19 Oresta Soares de Oliveira
20 Lêda do Rêgo Monteiro Teles
22 Elzi Dias Seixas Ferreira
Maria Alice de Queiroz Pinto
Maria de Abreu Freitas
26 Analeda da Gama Passos
28 Ana Maria De’Carli
Lourdes Cardoso Arouca
30 Betty Voigt

Aconteceu em Junho!

Missa das 18h celebrada por Dom Orani com a participação
da Capela Musical Imaculada Conceição  - dia 26

Missa campal na Comunidade Santo Antonio
celebrada por Dom Antonio Augusto - dia 13

Arraiá da Amizade
dia 19
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